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Nesta apresentação abordaremos o papel 
das lideranças na cultura de cooperação 
(parte 1) e no desenvolvimento de saberes e 
competências  (parte 2), tratando de como os 
processos de comunicação das lideranças
(parte 3) se ligam a esses processos.

Também trataremos do balanceamento de 
ações e decisões (parte 4), e junto a isso, 
sobre soluções de dilemas em nosso contexto 
(parte 5). 



pessoas que detêm a 
atenção de um grupo, com 
forte efeito sobre suas 
ações, seja por obediência 
ou por influência.

Líderes são
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Como 

fomentar o 

ciclo 

virtuoso?
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Regras, comando e 

controle

Crenças e valores 

compartilhados

É necessário que haja 
regras e comandos, 

ambos precisos e 
justos, e controle para 

que essas regras e 
comandos sejam 
implementados.

É necessário que haja 
crenças e valores 

comuns que, 
independente das regras 

(que são imprecisas), 
sejam norteadoras das 

ações.



REGRA DE OURO



QUAIS SÃO OS VALORES DE OURO?



Love is the answer (O amor é a resposta)
And you know that (E você sabe disso)
For sure (Com certeza)

Love is the flower (O amor é a flor)
You gotta let it (Você tem que deixá-lo)
You gotta let it grow (Você tem que deixá-lo crescer)

Mind Games (John Lennon)



Esse cara está 
maluco...



REGRAS LIMITAM 
COMPORTAMENTOS, MAS NÃO 

LIMITAM AS VONTADES, AS QUAIS 
GUIAM OS COMPORTAMENTOS
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Prometo avaliar 
isso direitinho...



Parte 2
Saberes e competências















ATRIBUTOS DE SÓCRATES



(1) autoconhecimento

(2) atitude de investigação

ATRIBUTOS DE SÓCRATES



O autoconhecimento pressupõe conhecer seus 
conhecimentos e habilidades, e fomenta a 

humildade necessária para buscar as soluções 
dos problemas.

Tais soluções são alcançadas por meio da 
atitude de investigação, mediante diálogo, 

reflexão e experiência.



autoconhecimento  e 
atitude de investigação

contribuem para

melhores julgamentos, 
decisões e ações



Parte 3
Comunicação: cooperação e saberes



GENE PROTEÍNA EFEITO BIOLÓGICO



MEME IDEIA EFEITO COMPORTAMENTAL 
CULTURAL



MEME IMAGINÁRIO
SÓCIODISCURSIVORichard Dawkins

Patrick Charaudeau



Lideranças
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Avaliar

Querer

Saber

Ação

Transformação

Informação
(Comunicação)

Informação
(Comunicação)



Lideranças



Cooperação

Fomento à 
cultura de 

confiança e 
cooperação

Competências e 

saberes

Apoio à geração e 
disseminação de 
conhecimentos, 

habilidades e 
valores



Invista tempo no diálogo



Parte 4
Balanceamento de atitudes









PHRONESIS
Sabedoria prática

Prudência





Autoritarismo Permissividade
Ausência demasiada 
de regras e controle

Presença demasiada 
de regras e controle

versus



Competências comportamentais
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(Confiança na atitude de cooperação)

Dar maior autonomia 
e desafios

Investir em 
capacitação

Ficar atento e avaliar 
o que deve ser feito

Eita!



Parte 5
Dilemas



Decisão 1 Decisão 2
versus
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Normativamente 
correto

Obedece às normas vigentes?
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É justo na sua concepção de justiça?
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Triângulo do dilema público

ÉTICA

POLÍTICA

DIREITO

REFLEXÃO + KANT, RAWLS, BENTHAM, SANDEL...

AVALIAÇÃO + DIÁLOGO 

NORMAS + PRINCÍPIOS



Eticamente/moralmente 
correto

Normativamente 
correto

Politicamente 
correto

PHRONESIS



Fechamento
Faces da liderança



O que é mesmo um líder?

Chefe ou Autoridade Mentor, Modelo ou Mestre

Quem tem o 
poder de 
decidir e ser 
obedecido
por outras 
pessoas

Quem tem o 
poder de 

influenciar
ideias e 

ações de 
outras 

pessoas



Autoridade 
como 

Modelo



Obrigado!


